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RESUMO
A obtenção de informações etológicas das espécies é crucial para entender os 
serviços ambientais prestados por elas. Esse conhecimento é vital para compreender 
as interações ecológicas e o fluxo de energia nos ecossistemas. Insetos e aracnídeos 
desempenham papéis importantes nesse processo. Embora existam vários registros 
de predação de libélulas por aranhas no mundo, são escassas tais informações no 
Brasil. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo acrescentar informações sobre a 
predação de libélulas por aranhas. Em 10 de novembro de 2023, na região de Serrinha, 
Luminárias, Minas Gerais, foi observada uma Allopodagrion contortum (Odonata) 
presa na teia de Alpaida truncata (Araneidae). Com essa ocorrência acrescentamos 
dados sobre a relação trófica entre aranhas e libélulas, com primeira informação 
de A. truncata como predadora de A. contortum. Para melhor entendimento dessa 
relação e comportamento de predação, sugerimos mais pesquisas.
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ABSTRACT
Gathering ethological information on species is crucial to understanding the 
environmental services they provide. Such knowledge is vital to understanding 
ecological interactions and the energy flow in ecosystems. Insects and arachnids 
play important roles in this process, and although there are several records of 
dragonfly predation by spiders around the world, this information is scarce in Brazil. 
Therefore, this study aims to increase information on the predation of dragonflies 
by spiders. On November 10, 2023, in the region of Serrinha, Luminárias, Minas 
Gerais, an Allopodagrion contortum (Odonata) was observed trapped in the web of 
Alpaida truncata (Araneidae). With this occurrence, we have added further data on 
the trophic relationship between spiders and dragonflies, with the first information 
on A. truncata as a predator of A. contortum. For a better understanding of this 
relationship and predation behavior, we suggest further research.
Keywords: dragonfly; ecological interaction; ecology; trophic chain.

Obter informações sobre a etologia das espécies tem muitas implicações, como, por exemplo, 
conhecer os serviços ambientais prestados e sua aplicabilidade nos ecossistemas naturais e 
agrícolas (RAMOS et al., 2020), o que permite estabelecer práticas de manejo e de conservação 
(DOE & SMITH, 2023) e compreender melhor as interações ecológicas, as quais são estabelecidas 
por diversas necessidades, o que inclui a obtenção de alimentos (THOMPSON et al., 2012).

A necessidade diária de nutrição estrutura as cadeias tróficas, o que garante o fluxo de energia 
e de manutenção dos ecossistemas (LIU et al., 2015), como, por exemplo, nos ambientes tropicais, 
onde insetos e aracnídeos apresentam megadiversidade (PENNINGTON et al., 2015), especificamente 
as aranhas.
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Esses aracnídeos são predadores generalistas, que têm em sua dieta outros aracnídeos 
(JACKSON & WILCOX, 1998), vertebrados (BAPTISTA et al., 2020) e insetos, como, por exemplo, 
libélulas (Odonata), informação reportada em diferentes localidades no mundo (KUMAR & PRASAD, 
1977; REHFELDT, 1992; GREGORIC et al., 2011; MOON & SILVA, 2013; PALACINO-RODRÍGUEZ et al., 
2020). Porém, no Brasil, não há muitas informações sobre esse fato (LOIOLA & DE MARCO, 2011; 
GOUVÊA et al., 2023). Assim, o presente trabalho tem por objetivo acrescentar informações sobre a 
predação de libélulas por aranhas.

O registro aqui descrito ocorreu no dia 10 de novembro de 2023, na localidade Serrinha 
(21º29’30”S 44º52’56”W), em área de fl oresta de galeria (fi tofi sionomia do cerrado), no município de 
Luminárias, sul do estado de Minas Gerais, Brasil, região de transição entre os biomas mata atlântica 
e cerrado. Foram realizadas observações comportamentais, pelo método ad libitum (DEL-CLARO, 
2004), com cerca de 5 minutos contínuos de observação, com registro fotográfi co (celular Iphone 13), 
e coleta dos espécimes. A aranha foi identifi cada pelo Dr. Professor Adalberto J. Santo, Laboratório 
de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), onde o material foi depositado, e a 
libélula pelo Dr. Diogo Silva Vilela, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas (IFSULDEMINAS), Campus Inconfi dentes, onde o material foi incorporado à coleção biológica 
de vespas sociais (CBVS).

Foi verifi cado, em campo, um indivíduo de Allopodagrion contortum (Hagen in Selys, 1862) 
(Odonata: Megapodagrionidae) preso à teia da aranha Alpaida truncata (Keyserling, 1865) (Araneae: 
Araneidae) (fi gura 1A), teia esta que estava suspensa na vegetação de borda, a cerca de 1,5 m de 
altura de um riacho. Com a libélula presa à teia, a aranha deslocou-se até a presa, que, ainda viva, 
começou a ser envolvida pelo fi o de seda produzido por A. truncata (fi gura 1B e C), a qual permaneceu 
próximo à libélula, mas sem se alimentar (fi gura 1D). Após tal comportamento, procedeu-se à coleta 
dos exemplares. 

Figura 1 – Sequência de predação da libélula Allopodagrion contortum pela aranha Alpaida truncata: (A) captura 
da libélula pela teia; (B e C) aproximação da aranha e envolvimento da libélula pelo fi o de seda produzido pelo 
aracnídeo; (D) a aranha, na sequência, permaneceu perto da presa, mas sem se alimentar. Fonte: primária.
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Nos registros realizados no Brasil, não há informações sobre essa aranha exercendo predação 
sobre libélulas, nem da libélula A. contortum sendo presa de aranhas (LOIOLA & DE MARCO, 2011; 
GOUVÊA et al., 2023). A relação trófica de A. truncada descrita na literatura é de a aranha ser 
presa de vespas solitárias (Hymenoptera) (CAMILLO & BRESCOVIT, 1999), mas, considerando que 
a espécie de aranha em questão ocorre na América do Sul até o sul do México (LEVI, 1988) e, no 
Brasil, é encontrada em diferentes biomas, tais como na mata atlântica (RAUB et al., 2014), assim 
como a libélula A. contortum nos biomas de cerrado e mata atlântica (SOUZA et al., 2013; BEDÊ et 
al., 2015), é possível que essa predação seja frequente, bem como para outras espécies de aranhas 
e libélulas.

Os insetos mais susceptíveis de serem capturados pelas teias de aranhas são aqueles de 
voo mais rápido (CRAIG, 1990) e que possuem asas hialinas (NENTWIG, 1982), características 
encontradas em Odonata, porém esses insetos têm uma alta capacidade de controle do voo, além 
de olhos compostos bem desenvolvidos (COSTA et al., 2012), o que pode ajudar a desviar das teias 
desses aracnídeos. Além disso, há relatos de libélulas que, após aprisionadas nas teias, conseguem 
se soltar (NENTWIG, 1982; PALACINO-RODRÍGUEZ et al., 2020). Provavelmente por isso, no presente 
relato, a aranha rapidamente envolveu o Odonata com seus fios de seda, mantendo-o mais preso 
na teia. 

Outro fator importante nessa relação é o local onde ocorreu o registro aqui apresentado. A 
teia de aranha encontrava-se na vegetação de borda próximo a um riacho, estratégia eficiente para 
coleta de presas (ROY et al., 2021). Além disso, as libélulas sobrevoam próximo a ambientes lênticos 
(VENÂNCIO et al., 2021) ou lóticos de baixa correnteza, à procura de alimento e parceiros sexuais 
(IRUSTA & ARAÚJO 2007; PALACINO-RODRÍGUEZ et al., 2020), e pousam sobre a vegetação de borda, 
local onde se encontram também as teias das aranhas (PALACINO-RODRÍGUEZ et al., 2023). Gouvêa 
et al. (2023) registraram comportamento semelhante, com diferentes espécies de Odonata sendo 
capturadas por teias na vegetação de bordas próximo a ambiente lótico de baixa correnteza. 

A predação de aranhas sobre libélulas já foi reportada em diversos ambientes, contudo, com 
a presente ocorrência, são acrescidas informações sobre a relação trófica entre aranhas e libélulas, 
mostrando pela primeira vez A. truncata como predadora de A. contortum. Para melhor entendimento 
dessa relação e comportamento de predação, sugere-se a realização de mais pesquisas. 
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